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RESUMO

Objetivo: Investigar o conhecimento de estudantes de Enfermagem sobre estomias intestinais de eliminação. 
Método: Estudo descritivo, exploratório, analítico, com abordagem quantitativa, realizado em instituição de ensino 
superior pública do Piauí, com 115 estudantes de Enfermagem entre o oitavo e o 10º período do curso. A coleta 
foi realizada por meio de questionário online composto de dois instrumentos, um sobre o perfil sociodemográfico 
e escolar dos estudantes, e o outro, acerca do conhecimento sobre estomias intestinais de eliminação. A análise 
dos dados deu-se por meio de análises descritivas (frequências absolutas e relativas, médias e desvio padrão) 
e inferenciais, a fim de verificar associação entre as variáveis, com os testes χ2 e exato de Fisher. Resultados: 
A maioria dos estudantes de Enfermagem possui déficit quanto aos aspectos relacionados às assistências pré-
operatória e pós-operatória imediata e mediata. Observou-se diferença significativamente estatística na variável 
índice de rendimento acadêmico, e viu-se que os estudantes com rendimento acadêmico superior a 9 obtiveram 
maior número de acertos em comparação aos demais. Conclusão: Existem lacunas de conhecimento entre os 
estudantes de Enfermagem, sobretudo na assistência de enfermagem nos cuidados pré-operatório e no pós-
operatório imediato e mediato, o que por sua vez pode comprometer a qualidade da assistência prestada. 

DESCRITORES: Conhecimento. Estudantes de Enfermagem. Estomia. Cuidados de enfermagem.

KNOWLEDGE OF NURSING STUDENTS ABOUT INTESTINAL  
ELIMINATION STOMAS

ABSTRACT

Objective: To investigate the knowledge of nursing students about intestinal elimination stomas. Method: 
Descriptive, exploratory, analytical study, with a quantitative approach, carried out in a public higher education 
institution in Piauí, Brazil, with 115 nursing students between the eighth and the tenth period of the course. The 
data collection was carried out through an online questionnaire composed of two instruments, one about the 
sociodemographic and school profile of the students, and the other about knowledge on intestinal ostomies 
for elimination. Data analysis was carried out through descriptive analysis (absolute and relative frequencies, 
means and standard deviation) and inferential analysis, in order to verify association between variables, with χ2 
and Fisher’s exact tests. Results: Most nursing students have a deficit regarding aspects related to preoperative 
and immediate and mediate postoperative care. There was a statistically significant difference in the academic 
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INTRODUÇÃO

O indivíduo estomizado apresenta diversas alterações de adaptação, sobretudo fisiológicas e psicológicas, o que repercute 
diretamente na sua qualidade de vida1. Entre elas, estão as relacionadas a sua vida social, imagem corporal, perda do controle 
sobre o corpo e alterações nas emoções2. Estima-se que exista um indivíduo estomizado para cada mil habitantes, em 
países com níveis adequados de assistência à saúde3. No Brasil, calculava-se que em 2018 haveria aproximadamente 207 
mil pessoas com estomias de eliminação4. 

Quando se fala em atenção à saúde do estomizado, a figura do enfermeiro ganha destaque, tendo em vista que a sua 
atribuição no cuidado à pessoa com estomia é ampla e objetiva oportunizar qualidade de vida a ela5. Assim, entende-se 
que sua atuação consiste em definir os cuidados que devem ser adotados para o paciente, bem como realizar a inspeção da 
integridade da pele circundante e a higienização, o cuidado ao toque, além de analisar o tratamento e adequar os recursos 
disponíveis para melhor conveniência de custo-benefício6. Ainda, devem ser realizadas orientações sobre uso, troca, instalação 
correta e aquisição do equipamento coletor, higienização da região periestomal e também autoirrigação, quando indicada5. 

Destaca-se como referência no cuidado aos pacientes com estomias o enfermeiro estomaterapeuta, que presta assistência 
especializada por meio de ferramentas de planejamento e gestão de cuidado à saúde, a fim de abordar o indivíduo estomizado 
em diversas complexidades que podem ocorrer no pré e pós-operatório, nos diversos locais de assistência à saúde, como 
enfermarias, ambulatórios ou no domicílio7.

Para que essas necessidades sejam supridas, é preciso que durante a formação do enfermeiro sejam abordados esses 
cuidados e uma visão geral sobre os processos de construção da estomia, a fim de oportunizar cuidados mais efetivos ao 
paciente estomizado8,9. Sabe-se que a maioria dos enfermeiros clínicos adquire conhecimentos e habilidades básicas sobre 

performance index variable, and it was observed that students with academic performance greater than 9 obtained 
a higher number of correct answers compared to the others. Conclusion: There are knowledge gaps among nursing 
students, especially in nursing care in preoperative care, and in the immediate and mediate postoperative period, 
which in turn can compromise the quality of care provided.

DESCRIPTORS: Knowledge. Students, Nursing. Ostomy. Nursing care.

CONOCIMIENTO DE ESTUDIANTES DE ENFERMERÍA SOBRE ESTOMAS  
DE ELIMINACIÓN INTESTINAL

RESUMEN

Objetivo: Investigar el conocimiento de estudiantes de enfermería sobre estomas de eliminación intestinal. Método: 
Estudio descriptivo-exploratorio, analítico, con abordaje cuantitativo, realizado en una Institución de Enseñanza 
Superior (IES) pública de Piauí, con 115 estudiantes de enfermería, entre el octavo y décimo período del curso. La 
recolección se realizó a través de un cuestionario en línea compuesto por dos instrumentos, uno sobre el perfil 
sociodemográfico y escolar de los estudiantes, y otro, un instrumento validado sobre conocimientos sobre ostomías 
intestinales para eliminación. El análisis de los datos se realizó mediante análisis descriptivo (frecuencias absolutas 
y relativas, medias y desviación estándar) e inferencial, con el fin de verificar la asociación entre las variables, con 
las pruebas Chi-cuadrado y exacta de Fisher. Resultados: La mayoría de los estudiantes de enfermería presentan 
un déficit en los aspectos relacionados con los cuidados preoperatorios y postoperatorios inmediatos y medios. 
Hubo diferencia estadísticamente significativa en la variable índice de rendimiento académico, y se observó que 
los estudiantes con rendimiento académico superior a 9,0 obtuvieron mayor número de respuestas correctas en 
comparación con los demás. Conclusión: Existen lagunas de conocimiento entre los estudiantes de enfermería, 
especialmente en el cuidado de enfermería en el preoperatorio, y en el postoperatorio inmediato y mediato, lo que 
a su vez puede comprometer la calidad de la atención prestada.

DESCRIPTORES: Conocimiento. Estudiantes de Enfermería. Estomía. Atención de enfermería.
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estomias ao longo do curso. Por isso, torna-se fundamental que na graduação eles desenvolvam o conhecimento sobre seus 
deveres e responsabilidades no cuidado ao estomizado, bem como tenham ciência dos efeitos fisiológicos, psicológicos e 
sociais da estomia. Ademais, é importante compreender os sentimentos dos estomizados e suas dificuldades, desenvolvendo 
um cuidado humanizado e empático10. 

Desse modo, considera-se oportuno averiguar o conhecimento de estudantes de Enfermagem sobre estomias, tendo em 
vista que eles atuarão futuramente como enfermeiros, e, portanto, necessitarão desses conhecimentos para prestar assistência 
qualificada a indivíduos estomizados. Nessa perspectiva, este estudo teve como objetivo investigar o conhecimento de 
estudantes de Enfermagem sobre estomias intestinais de eliminação. 

MÉTODOS  

Trata-se de um estudo correlacional, descritivo, de corte transversal, com abordagem quantitativa, realizado em uma 
instituição de ensino superior pública do Piauí, a qual oferta cursos de graduação, incluindo Bacharelado em Enfermagem. 
Ressalta-se que a instituição possui 12 campi, porém esta pesquisa ocorreu apenas nos quatro campi que oferecem o curso 
de Bacharelado em Enfermagem. 

A população do estudo foi constituída de 141 estudantes regularmente matriculados nos cursos de Bacharelado em 
Enfermagem que estavam entre o oitavo e o 10º período. Foram incluídos alunos que estavam matriculados, frequentavam 
regularmente as aulas e já haviam cursado a disciplina de Enfermagem em Estomaterapia. Excluíram-se aqueles que estavam 
afastados da instituição, fosse por licenças, fosse por atestados, que não possuíam acesso à internet durante o período de 
coleta, e que não responderam ao questionário após duas tentativas. A amostra final foi composta de 115 estudantes.

A coleta ocorreu nos meses de março a junho de 2022, por meio de um questionário online, composto de um roteiro, e 
por um instrumento de conhecimento sobre estomias de eliminação instestinal. O roteiro abordava questões relacionadas ao 
perfil sociodemográfico e escolar dos estudantes, possuía 18 questões e foi baseado no estudo de Saho et al.11. O instrumento 
de avaliação do conhecimento sobre estomias de eliminação instestinal foi validado em estudo anterior. Ele apresenta 43 
itens, construídos e divididos em nove domínios: conceito (1, 2 e 3), indicação (item 4), classificação (itens 5 e 6), assistência 
de enfermagem no período pré-operatório (itens 7 a 17), pós-operatório imediato (itens 18 a 32), mediato (itens 34 a 37), 
tardio (itens 38, 40, 41 e 42), complicações imediatas e tardias (itens 33 e 43) e direitos da pessoa com estomia (item 39). 
Para responder aos itens do instrumento, os estudantes tiveram três opções: verdadeiro (V), no caso de concordar com o 
item; falso (F), no caso de discordar do item; e não sei (NS), no caso de não saber responder ao item12.

Após a coleta online, os dados foram exportados do Google Forms para o software Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS), versão 24.0. Foram realizadas análises descritivas, por meio de frequências absolutas e relativas nas variáveis 
qualitativas, e médias e desvio padrão (DP), nas variáveis quantitativas, bem como se aplicou o teste Shapiro-Wilk para 
verificar se os dados seguiram distribuição normal. Para constatar associação entre as variáveis, utilizaram-se o teste χ2 
e o teste exato de Fisher, sendo o nível de significância adotado p < 0,05 e o intervalo de confiança de 95%. Quanto ao 
instrumento validado sobre o conhecimento de estomias de eliminação intestinal, considerou-se conhecimento satisfatório 
quando o escore de acertos foi igual ou superior a 80%12.

O estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Piauí, e apreciado e aprovado pelo 
órgão, sob parecer número 5.294.307. Ressalta-se que as resoluções nº 580/201813, nº 510/201614 e nº 466/201215 e a Carta Circular 
nº 1/202116, do Conselho Nacional de Saúde, sobre pesquisas com seres humanos e em ambiente virtual, foram respeitadas.

RESULTADOS 

Os alunos cursam a disciplina de Estomaterapia no oitavo período. A amostra foi composta de 115 estudantes, 
predominantemente do sexo feminino (80%), solteiros (82,5%), idade média = 26,6 anos (DP = 8,8), que cursavam o 10º 
período (39,1%) e exerciam somente a ocupação estudante (85,2%). Ademais, a maioria possuía renda de um ou dois salários 
mínimos (46,1%) e morava em bairros distantes da universidade (62,6%) (Tabela 1).
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Tabela 1. Perfil sociodemográfico dos estudantes de Enfermagem de uma instituição de ensino superior do Piauí. Floriano, Piauí, 
Brasil, 2022.

Variáveis n % Média ± Desvio 
padrão

Bloco/período do curso

8º período 36 31,3

9º período 34 29,6

10º período 45 39,1

Idade (anos)

Menos de 24 56 48,7 26,6 ± 8,8

De 24 a 28 46 40

Mais de 28 12 10,4

Não informado 1 0,9

Sexo

Feminino 92 80

Masculino 23 20

Estado civil

Solteiro(a) 98 85,2

Casado(a) 11 9,6

Divorciado(a) 1 0,9

Viúvo(a) 5 4,3

Renda familiar

Até 1 salário mínimo 24 20,9

1 ou 2 salários mínimos 53 46,1

2 a 5 salários mínimos 34 29,6

5 a 10 salários mínimos 2 1,7

Acima de 10 salários mínimos 2 1,7

Distância em relação à universidade

Bairros distantes 72 62,6

Bairros próximos 33 28,7

Regiões próximas (interiores) 10 8,7

A maioria dos estudantes dedicava três ou quatro horas ao curso fora da sala de aula (45,2%). Com relação à disciplina 
de Estomaterapia, 38,3% dos participantes da pesquisa estudavam a matéria por artigos, 68,7% tiveram aula expositiva 
durante a disciplina, 80,9% vivenciaram a disciplina de forma remota, 62,6% tiveram práticas em ambientes de assistência 
à saúde, e 43,5% foram aprovados com média superior a 9. Em relação ao índice de rendimento acadêmico, observou-se 
que 33,9% do total possuía rendimento entre 8 e 8,5 (Tabela 2).

No que se refere ao conhecimento dos estudantes de Enfermagem, os erros em questões predominantes da assistência 
pré-operatória foram relacionados à demarcação (57,4%) e ao posicionamento do estoma (60,9%), e o maior número de 
acertos envolveu as questões referentes a consulta pré-operatória (89,6%), confecção do estoma (90,4%), equipamento coletor 
e adjuvantes (94,8%) e impacto na sexualidade (87,8%). Na assistência no período pós-operatório imediato houve predomínio 
de acertos na questão acerca das características do equipamento coletor (89,6%), e os erros foram quanto à questão que 
abrangia a presença do filtro para evitar a saída de odores dos flatos (53,9%). Na assistência do período pós-operatório mediato 
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predominaram acertos sobre o aspecto da pele periestomia (71,3%) e erros nas questões quanto à quantidade de eliminação 
de efluentes (57,4%) e ao diâmetro da ileostomia (57,4%). Na assistência do período pós-operatório tardio, observaram-se 
menor número de acertos relacionados à irrigação da colostomia (45,2%) e de acertos na alta hospitalar (89,3%) (Tabela 3).

Tabela 2. Perfil escolar e da disciplina de Estomaterapia em Enfermagem nos cursos de graduação em Enfermagem de uma 
instituição de ensino superior do Piauí. Floriano, Piauí, Brasil, 2022. 

Variáveis n % Média ± Desvio 
padrão

Tempo dedicado ao curso fora da sala de aula (horas)

Menos que 1 2 1,7

1 ou 2 27 23,5

3 ou 4 52 45,2

Mais que 4 34 29,6

Material utilizado para estudos na disciplina de Estomaterapia

Sites 40 34,8

Livros 23 20

Artigos 44 38,3

Outros 8 7

Técnicas de ensino vivenciadas na disciplina de Estomaterapia

Seminário 23 20

Aula expositiva 79 68,7

Discussão em grupo 6 5,2

Dinâmica de grupo 2 1,7

Outros 5 4,3

Atividades práticas vivenciadas na disciplina de Estomaterapia

Palestras educativas para a comunidade externa 18 15,7

Assistência à saúde nos serviços 72 62,6

Visitas técnicas 8 7

Práticas em laboratório 17 14,8

Índice de rendimento acadêmico

Menor de 8 7 6,1 8,5 ± 0,6

De 8 a 8,5 39 33,9

De 8,6 a 9 38 33

Maior de 9 26 22,6

Não informado 5 4,3

A disciplina de Estomaterapia foi ministrada de forma

Presencial 22 19,1

Online 93 80,9

Média de aprovação na disciplina de Estomaterapia

Menor que 8 13 11,3 8,8 ± 1,0

De 8 a 8,5 26 22,6

De 8,6 a 9 25 21,7

Maior que 9 50 43,5

Não informado 1 0,9
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Tabela 3. Distribuição de frequências dos erros e acertos sobre o conhecimento de estomas intestinais de eliminação dos 
estudantes de Enfermagem de uma instituição de ensino superior do Piauí. Floriano, Piauí, Brasil, 2022.

Perguntas Erros
n (%)

Acertos
n (%)

Conceito

Estomias intestinais de eliminação 7 (6,1) 108 (93,9)

Colostomia 28 (24,3) 87 (75,7)

Ileostomia 31 (27) 84 (73)

Indicação

Causas mais frequentes para a confecção 19 (16,5) 96 (83,5)

Classificação

Temporária 47 (40,9) 68 (59,1)

Definitiva 48 (41,7) 67 (58,3)

Assistência de enfermagem no período pré-operatório

Consulta pré-operatória 12 (10,4) 103 (89,6)

Confecção do estoma 11 (9,6) 104 (90,4)

Característica do estoma 20 (17,4) 95 (82,6)

Equipamento coletor e adjuvantes 6 (5,2) 109 (94,8)

Impacto na sexualidade 14 (12,2) 101 (87,8)

Demarcação do estoma 66 (57,4) 49 (42,6)

Posicionamento do estoma 70 (60,9) 45 (39,1)

Demarcação e complicações 26 (22,6) 89 (77,4)

Profissional habilitado para demarcação 42 (36,5) 73 (63,5)

Localização do estoma 37 (32,2) 78 (67,8)

Teste de sensibilidade 15 (13) 100 (87)

Assistência de enfermagem no pós-operatório imediato

Aplicação do equipamento coletor 18 (15,7) 97 (84,3)

Avaliação do estoma 11 (9,6) 104 (90,4)

Características do equipamento coletor 12 (10,4) 103 (89,6)

Presença de filtro para evitar saída de odor 62 (53,9) 53 (46,1)

Edema no estoma 47 (40,9) 68 (59,1)

Cor do estoma 24 (20,9) 91 (79,1)

Forma do estoma 25 (21,7) 90 (78,3)

Saída de flatos 40 (34,8) 75 (65,2)

Primeiras eliminações 53 (46,1) 62 (53,9)

Aspecto dos efluentes colostomias descendentes e sigmoides 55 (47,8) 60 (52,2)

Aspecto do efluente na ileostomia 24 (20,9) 91 (79,1)

Assistência de enfermagem no pós-operatório mediato

Quantidade de eliminação de efluentes 66 (57,4) 49 (42,6)

Aspecto da pele do periestoma 33 (28,7) 82 (71,3)

Diâmetro da colostomia 59 (51,3) 56 (48,7)

Diâmetro da ileostomia 66 (57,4) 49 (42,6)

continua...
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Tabela 3. Continuação...

Perguntas Erros
n (%)

Acertos
n (%)

Complicações

Complicações imediatas 36 (31,3) 79 (68,7)

Assistência de enfermagem no pós-operatório mediato

Diâmetro do estoma 18 (15,7) 97 (84,3)

Barreira protetora da pele 40 (34,8) 75 (65,2)

Escolha do equipamento coletor 28 (24,3) 87 (75,7)

Equipamento de uma ou duas peças 45 (39,1) 70 (60,9)

Assistência de enfermagem no pós-operatório tardio

Alta hospitalar 12 (10,4) 103 (89,6)

Portaria nº 400 17 (14,8) 98 (85,2)

Referenciamento do cliente 12 (10,4) 103 (89,6)

Associações dos estomizados 17 (14,8) 98 (85,2)

Irrigação da colostomia 52 (45,2) 63 (54,8)

Complicações tardias 18 (15,7) 97 (84,3)

Observa-se que houve diferença significativamente estatística entre o resultado geral e o índice de rendimento acadêmico 
(p < 0,001). (Tabela 4)

Tabela 4. Associação entre o resultado geral acerca do conhecimento sobre estomas intestinais de eliminação dos estudantes de 
Enfermagem de uma instituição de ensino superior do Piauí e o perfil escolar. Floriano, Piauí, Brasil, 2022. 

Variáveis

Total de acertos

Valor pSatisfatório
n (%)

Insatisfatório
n (%)

Local de moradia

Bairros distantes da universidade 28 (38,9) 44 (61,1) 0,792b

Bairros próximos à universidade 11 (33,3) 22 (66,7)

Regiões próximas à universidade (interiores) 3 (30) 7 (70)

Tempo dedicado ao curso fora da sala de aula (horas)

Menos que 1 1 (50) 1 (50) 0,582b

1 ou 2 8 (29,6) 19 (70,4)

3 ou 4 22 (42,3) 30 (57,7)

Mais que 4 11 (32,4) 23 (67,6)

Material utilizado para estudos na disciplina de Estomaterapia

Sites 10 (25) 30 (75) 0,059b

Livros 12 (52,2) 11 (47,8)

Artigos 19 (43,2) 25 (56,8)

Outros 1 (12,5) 7 (87,5)

continua...
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Tabela 4. Continuação...

Variáveis
Total de acertos

Valor pSatisfatório
n (%)

Insatisfatório
n (%)

Técnicas de ensino vivenciadas na disciplina de Estomaterapia

Seminário 9 (39,1) 14 (60,9) 0,400b

Aula expositiva 30 (38) 49 (62)

Discussão em grupo - 6 (100)

Dinâmica de grupo 1 (50) 1 (50)

Outros 2 (40) 3 (60)

Atividades práticas vivenciadas na disciplina de Estomaterapia

Palestras educativas para a comunidade externa 7 (38,9) 11 (61,1) 0,367b

Assistência à saúde nos serviços 29 (40,3) 43 (59,7)

Visitas técnicas 3 (37,5) 5 (62,5)

Práticas em laboratório 3 (17,6) 14 (82,4)

Índice de rendimento acadêmico 

Menor de 8 4 (57,1) 3 (42,9) < 0,001b

De 8 a 8,5 5 (12,8) 34 (87,2)

De 8,6 a 9 14 (36,8) 24 (63,2)

Maior de 9 16 (61,5) 10 (38,5)

Não informado 3 (60) 2 (40)

A disciplina de Estomaterapia foi ministrada de forma

Presencial 10 (45,5) 12 (54,5) 0,333a

Online 32 (34,4) 61 (65,6)

Média de aprovação na disciplina de Estomaterapia

Menor que 8 3 (23,1) 10 (76,9) 0,594b

De 8 a 8,5 9 (34,6) 17 (65,4)

De 8,6 a 9 8 (32) 17 (68)

Maior que 9 22 (44) 28 (56)

Não informado - 1 (100)

Renda familiar

1 ou 2 salários mínimos 7 (29,2) 17 (70,8) 0,765b

2 a 5 salários mínimos 21 (39,6) 32 (60,4)

5 a 10 salários mínimos 13 (38,2) 21 (61,8)

Acima de 10 salários mínimos 1 (50) 1 (50)

Até 1 salário mínimo - 2 (100)

aTeste χ2; bteste exato de Fisher.

DISCUSSÃO

Na graduação, o conhecimento sobre os cuidados às pessoas com estomias pode subsidiar o desenvolvimento de estratégias 
e assistência especializada e sistematizada9. Aspectos básicos da atenção à pessoa com estomia devem ser contemplados 
durante a formação do enfermeiro17, pois lacunas nesse período refletem diretamente na qualidade da prestação de cuidados18. 
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Assim, este estudo, ao identificar o conhecimento dos estudantes de Enfermagem sobre estomas intestinais de eliminação, 
poderá direcionar a prática do ensino na formação profissional.

No que se refere ao perioperatório de cirurgias geradoras de estomias intestinais de eliminação, faz-se necessário 
realizar orientações relacionadas ao autocuidado17. Ações de enfermagem nos períodos pré e pós-operatório contribuem 
para a reinserção social e a qualidade de vida das pessoas com estomias18. Nesse sentido, determinar o conhecimento dos 
estudantes sobre o período perioperatório poderá contribuir para suprir lacunas ainda no processo formativo e refletir na 
prestação do cuidado qualificado. 

Neste estudo, o conhecimento dos estudantes de Enfermagem acerca da assistência pré-operatória mostrou menores 
escores de acertos nos itens demarcação e posicionamento do estoma. Estudos anteriores com estudantes de Enfermagem 
e enfermeiros apresentaram fragilidades de conhecimentos similares8.9,18.

A demarcação pré-operatória consiste na escolha do local mais indicado para a exteriorização da futura estomia, que deve ser 
realizada por profissional capacitado, preferencialmente enfermeiro estomaterapeuta e/ou médico-cirurgião, juntamente com o 
paciente17,19,20, tendo em vista a necessidade de conhecimentos em relação à técnica cirúrgica e ao tipo de incisão4. O posicionamento 
adequado do estoma previne complicações e configura-se como fator que impacta no processo de reabilitação física e emocional 
do paciente, pois proporciona a independência dos pacientes para o autocuidado, retorno às atividades de vida diária, diminuição 
de complicações pós-operatórias e redução da chance de vazamento, o que, por sua vez, previne lesões na região periestomal20,21. 

No tocante à assistência no pós-operatório imediato, os estudantes tiveram expressivo percentual de acertos na questão 
referente às características dos equipamentos coletores, enquanto mais da metade errou a questão que envolvia a presença 
do filtro para evitar a saída de odores dos flatos. Os equipamentos coletores devem ser abordados pelos enfermeiros durante 
a consulta de enfermagem pré-operatória17. Nessa perspectiva, o profissional precisa ter conhecimento para indicar os 
equipamentos coletores e adjuvantes necessários22.  

Na assistência do período pós-operatório mediato houve mais conhecimento dos estudantes relacionado ao aspecto da pele 
periestomia e erros em questões voltadas à quantidade de eliminação de efluentes e diâmetro da ileostomia. O conhecimento 
da pele periestomia não é congruente com achado de estudo anterior9, em que os estudantes de Enfermagem mesmo com 
intervenção educativa online demonstraram deficiência no conhecimento relacionado a essa prática, sendo, portanto, um 
aspecto relevante na formação profissional, visto que a redução desse conhecimento afeta a qualidade na assistência prestada, 
o que pode levar a complicações9,22. Destaca-se que é fundamental que a enfermagem tenha conhecimento acerca da pele 
periestomal, na tentativa de reduzir e/ou solucionar complicações22. 

Por sua vez, conhecimentos da quantidade de eliminações de efluentes, diâmetro da ileostomia e prática de esvaziamento 
do equipamento coletor são orientações cruciais exercidas pelos enfermeiros para prevenção de complicações periestomais. 
Assim, faz-se necessário que o enfermeiro tenha conhecimento sobre o esvaziamento do equipamento coletor com 1/3 de 
sua capacidade preenchida, bem como a necessidade de medição do diâmetro da estomia e a protrusão, a fim de prescrever o 
equipamento coletor e os produtos adjuvantes adequados (quando necessário), além de orientar seu manuseio e utilização17. 
Ademais, entende-se a necessidade de reconhecer as características dos efluentes eliminados pelos tipos de estomia de 
eliminação intestinal individualmente, com os intuitos de reduzir as complicações e orientar o paciente.

No pós-operatório tardio, os estudantes de Enfermagem demonstraram fragilidade de conhecimento na questão 
sobre irrigação da colostomia, a qual se configura como um método mecânico para controle das eliminações intestinais 
e deve ser realizada após indicação médica23. Outros estudos feitos com estudantes de Enfermagem9 e enfermeiros8,18 
apresentaram achados similares. Diante da lacuna de conhecimento de estudantes de Enfermagem sobre a irrigação da 
colostomia, recomenda-se ampliar a discussão da temática no processo formativo para aquisição de aprendizagem9, uma 
vez que o treinamento do paciente deve ser realizado por enfermeiro estomaterapeuta ou treinado23. Ademais, destaca-se 
que a irrigação é indicada para pacientes com colostomia terminal à esquerda, aberta no cólon descendente ou sigmoide e, 
preferencialmente, definitiva, sem doenças intestinais ou associadas23.

Neste estudo, a prevalência da modalidade online da disciplina de Estomaterapia se deve à pandemia de Covid-19. 
Mudanças no sistema educacional ocorreram com essa pandemia, com adaptação das aulas às tecnologias digitais da 
informação e comunicação24.
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Ademais, observou-se que os discentes aprovados com média superior a 9 obtiveram maior frequência de acertos 
quando comparados aos que tiveram médias inferiores. Estudo mostra que a aquisição de conhecimento no processo de 
formação profissional é voltada sobretudo ao enfoque teórico e que somente posteriormente é complementada por meio 
de experiências práticas de cuidado no âmbito hospitalar, em que as vivências práticas são diferentes, na maioria das vezes, 
dos conhecimentos teóricos adquiridos durante a formação25. 

Compreende-se que o conhecimento teórico adicionado à prática colabora para o processo de ensino-aprendizagem, 
pois no decorrer da graduação os enfermeiros têm acesso a diversas temáticas teóricas necessárias para a execução da prática, 
em diferentes ambientes de saúde, cuja base teórica auxilia para a organização e sistematização das condutas realizadas com 
o paciente, contribuindo para a qualidade da assistência prestada26. 

CONCLUSÃO

Ao investigar o nível de conhecimento dos estudantes de Enfermagem, foi possível identificar lacunas de 
conhecimento relacionadas à assistência de enfermagem nos cuidados pré-operatório e nos pós-operatórios imediato 
e mediato acerca de demarcação e posicionamento do estoma, profissional habilitado para demarcação, quantidade 
de efluentes eliminados e, ainda, diâmetro da colostomia e ileostomia. Tal fato, por sua vez, pode comprometer a 
qualidade da assistência prestada, pois os cuidados prestados aos pacientes com estomias são fundamentais para 
evitar complicações. 

Tendo em vista a importância dos cuidados com o paciente com estomia e o déficit de conhecimentos dos 
estudantes de Enfermagem apresentados sobre a temática, sugere-se que as instituições de ensino intensifiquem os 
conteúdos a respeito da estomaterapia durante a graduação em Enfermagem e busquem adotar metodologias ativas 
de ensino que oportunizem melhor aprendizado. Ressalta-se ainda a relevância de os estudantes serem estimulados a 
buscar aperfeiçoamento dos seus conhecimentos, corroborando com a prática clínica e colaborando para a melhoria 
da qualidade da assistência.
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